
​   Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
28º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste - Campinas/SP - 15 a 17/05/2025 

 
 

As catástrofes na linguagem cinematográfica de Adirley Queirós: desvio, 
ficcionalização e contra-cinema enquanto práticas dissensuais¹ ² 

 
Ulisses Naves FERNANDES ³ 

Nuno MANNA  4

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 
 
RESUMO 
O estudo analisa parte da obra cinematográfica de Adirley Queirós, A cidade é uma só? 

(2011); Branco sai Preto Fica (2014); Mato Seco em Chamas (2022)), utilizando o 

conceito de "catástrofes cotidianas" como referência. Com base em uma revisão 

bibliográfica, investiga as estratégias de linguagem que o diretor utiliza para retratar as 

questões sociais abordadas em seus filmes. A pesquisa conclui que, por meio de 

recursos como desvio, dissenso e ficcionalização, Queirós desconstroi epistemologias 

hegemônicas e propõe novas formas de retratar realidades marginalizadas. 
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1.​ INTRODUÇÃO 
​ O presente trabalho é fruto de uma pesquisa concluída, vinculada ao projeto 

“Catástrofes cotidianas” (CNPq - Pró-Humanidades) e financiada com recursos do 

CNPq, por meio de bolsa de iniciação científica.  A investigação partiu do conceito de 

catástrofes cotidianas para traçar uma análise dos filmes “A cidade é uma só?” (2011),  

“Branco sai, Preto Fica” (BSPF) (2014) e “Mato seco em Chamas” (2022),  a fim de 

compreender as formas de linguagem traçadas pelo diretor Adirley Queirós, ao dar 

conta da realidade social abordada em seus filmes.  

​ Queirós nasceu no interior de Goiás mas, ainda criança, se mudou para 

Ceilândia, no Distrito Federal. Antes de fazer filmes, foi jogador de futebol profissional. 
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Aos 28 anos, começou a cursar cinema na Universidade de Brasília. Sua comunidade é 

tema central em sua filmografia, buscando retratar as diversas contradições e realidades 

que existem no interior deste espaço.  

​ O conceito de catástrofes cotidianas, diz respeito a aconterceres que causam 

instabilizações e deslocamentos relacionados à problemáticas da vida cotidiana, abrindo 

margem para ressignificação de valores e práticas sociais, além de expor hegemonias. 

(LEAL & GOMES, 2020).  Tratam-se de uma série de acontecimentos ou situações que, 

de alguma forma, levam a uma reflexão para além da epistemologia hegemônica e que 

exigem um reordenamento de compreensões acerca da realidade. 

​ No caso deste estudo, são compreendidos, enquanto catástrofes cotidianas, as 

dinâmicas segregacionistas sócio-espaciais de Brasília, a violência estatal e o 

encarceramento em massa. Analisaremos quais elementos levaram o diretor a inovar, 

em termos de linguagem, a maneira com que as temáticas são abordadas em seus filmes, 

uma vez que estas tensionam a perspectiva hegemônica a respeito da formação histórica 

de Brasília, de nação enquanto unidade e da modernidade enquanto regime histórico 

vigente. 

 

2.​ CATÁSTROFES COTIDIANAS NO CINEMA DE ADIRLEY QUEIRÓS 
 

​ Partiremos de uma análise de cada uma das obras, a partir de uma revisão 

bibliográfica, a fim de identificar as estratégias de linguagem empregadas por Queirós 

no interior de seus filmes. Em seguida, partiremos para uma articulação das análises 

com o conceito central da pesquisa.  

 

 2.1  A CIDADE É UMA SÓ?: DISSENSO, DESVIO E CONTRA DISCURSO  
 
 
​ Boa parte das operações críticas realizadas pelo filme está na interação entre os 

regimes ficcionais e documentais. Para Hora e Guimarães (2015), esta relação é definida 

como de contaminação mútua, em que a interação entre os dois regimes potencializam a 

crítica, e que tanto o documentário quanto a ficção se renovam a partir de sua interação.  

Ainda segundo os autores, a exibição de arquivos de discursos históricos em contraste 

com a realidade atual da cidade faz com que o filme opere o que Giorgio Agamben 

(2007) chamou de profanação. Outra operação realizada durante o filme, contido neste 
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mesmo movimento de resgate de arquivos históricos,  é a de desvio (DEBORD & 

WOLMAN, 2007), uma vez que se utiliza as “imagens do espetáculo” contra o próprio 

espetáculo. (HORA & GUIMARÃES, 2015) 

​ A retrospecção crítica da história realizada por Queirós, em conjunto com a 

ficcionalização que serve, principalmente, para retratar Ceilândia atualmente, levam 

Mesquita (2015) a afirmar que o diretor traça um contra-discurso memorialístico. Algo 

que dialoga com a análise feita por Hora (2022), que afirma que o filme realiza uma 

operação benjaminiana ao retratar a “história dos vencidos”. Tais afirmações, encontram 

coro no trabalho de Silva (2015),  que apontam para a instauração de um sentido de 

dissenso (RANCIERE, 2005) ao reconfigurar a maneira com que Brasília foi observada, 

historicamente, enquanto um marco moderno e, sobretudo, como um projeto utópico 

(HOLSTON, 2010). ​  

​  
 2.2 A CONTRA-FICÇÃO CIENTÍFICA DE BRANCO SAI, PRETO FICA: 
SITIANDO FRONTEIRAS E A PREVALÊNCIA DO PASSADO 
  

​  O filme sitia as fronteiras entre a ficção e o documentário, instaurando novas 

formas de observar a história contada em tela, a partir de uma estrutura que desafia a 

própria racionalidade ocidental, que possui nestes dois operadores (ficção e realidade) 

as bases para se compreender narrativas. (GONÇALVES, 2020). Aqui, os elementos 

ficcionais, como a necessidade de um passaporte para entrar no plano piloto e toques de 

recolher nas periferias, tomam um papel central na construção estética e na história do 

filme, pois servem como uma ferramenta crítica à realidade socioespacial de Brasília.  

​ Para além disso, segundo Mesquita (2021), o filme subverte a ficção científica 

ao fazer os elementos que caracterizam o gênero (Survin, 1979), normalmente ligados 

ao futurismo, se voltarem ao passado e à violência cometida aos seus personagens. Tal 

apontamento dialoga com o trabalho de Margotto (2020), que indica que  tal subversão 

se coloca como crítica à concepção de Brasília enquanto projeto urbano futurista. 

Mesquita (2021) ainda se apoia nas noções de Hartog (2013) para afirmar que a 

articulação entre presente, passado e futuro, desenvolvidas no interior da obra, cria um 

regime de historicidade próprio, que se coloca enquanto contrário às ideias 

descontextualizados (de ruptura com o passado) que nortearam a criação da cidade. 

 

 



​   Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
28º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste - Campinas/SP - 15 a 17/05/2025 

 
2.3  FUGA E DISTENSÃO TEMPORAL EM MATO SECO EM CHAMAS 
​ A experiência do cárcere ganha centralidade na construção de sua narrativa, na 

medida em que esta é estruturada de maneira circular (ROCHA, 2022), para representar 

a constante transitabilidade de suas personagens nestes espaços, além de se materializar 

no interior de temporalidade distendida e disfuncional, constituída a partir de  linhas de 

fuga (DELEUZE, 1998). Para Mesquita e Coutinho (2023) esta dinâmica temporal da 

obra, além de se aproximar da experiência temporal do cárcere, também se configura 

enquanto um enfrentamento às formas de narrativas teleológicas e aristotélicas, 

estruturadas em começo, meio e fim. Além disso, reflete como as próprias personagem 

escapam de uma “finalidade que a sociedade patriarcal e disciplinar” as impõe. 

(MESQUITA & COUTINHO, 2023).  

 

 2.4 ADIRLEY QUEIRÓS E AS CATÁSTROFES COTIDIANAS 
 
​ Em todos os filmes, as catástrofes abordadas em tela exigem que o  diretor inove 

em termos linguísticos para abordar as temáticas trabalhadas,  levando em consideração 

seu contexto histórico, social e político. A partir de recursos como a ficcionalização, o 

desvio e o agenciamento de múltiplas temporalidades, a abordagem das questões sociais 

retratadas em cada um dos filmes não apenas apresenta o ponto de vista de pessoas e 

grupos historicamente marginalizados, ao contar a “história dos vencidos”, como 

também se estrutura em formas de questionar e tensionar as epistemes e as  

compreensões hegemônicas a respeito destas.   

​ Os elementos de linguagem elaborados pelo diretor dialogam profundamente 

com as bases conceituais deste trabalho, no que tange às catástrofes cotidianas. Isso 

pois, enquanto aconteceres e situações que tensionam compreensões hegemônicas, e 

que levam a reelaboração de ideias, princípios e práticas sociais; nos filmes, são 

materializadas, em termos de linguagem, operações voltadas a ressignificação da 

história, no interior de estruturas narrativas não convencionais que se propõe a 

questionar diretamente a maneira com que são observadas convencionalmente.  

​ Todas as obras têm como princípio a reorganização de ideias vinculadas às 

temáticas sociais abordadas e, na bibliografia levantada, observamos a prevalência de 

análises que apontam para a instalação de um sentido de dissenso (RANCIERE, 2005), 

isto é, a reconfiguração, por meio da arte, de espaços sensoriais partilhados. Se as 
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catástrofes, por sua natureza, levam à elaboração de novos sentidos e o rompimento 

com formas hegemônicas do pensamento e das práticas sociais, Queirós trabalha estas 

questões por meio de estratégias de linguagem que acompanham este movimento. 

​   

3.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

​ No interior deste trabalho, foram compreendidas enquanto catástrofes cotidianas 

as questões trabalhadas no interior dos filmes analisados, sendo elas: a segregação 

socioespacial de Brasília, a violência policial e o encarceramento em massa. Para serem 

compreendidas, estas experiências e situações demandam da sociedade um rompimento 

com formas de compreensão socialmente estabelecidas, algo presente na linguagem 

cinematográfica de Queirós, que as desafiam a partir dos recursos de linguagem aqui 

analisados.  

​ O movimento analítico deste trabalho, abre precedentes para outras pesquisas 

que busquem compreender de que maneira situações-limites são retratadas no interior 

de narrativas fílmicas e documentais. O levantamento bibliográfico realizado foi 

importante para identificar as estratégias linguísticas do diretor ao trabalhar temáticas 

como estas, e a prevalência de análises que apontavam para a instauração de sentido de 

dissenso reafirmam tanto a natureza disruptiva das catástrofes, quanto para a 

necessidade destas questões serem abordadas de maneira exterior às formas de 

compreensão hegemônica. 
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